
11. ATITUDES FACE AO ESTRANGEIRO 

Na maioria dos trabalhos sobre este 
assunto, a metodologia tende a induzir na 
criança preferências nacionais ou raciais 
pois pede-se-lhe que escolha entre indivíduos 
de diferentes nacionalidades ou entre dife- 
rentes símbolos nacionais (bandeiras, hinos, 
trajes nacionais, ietc.). 

A metodologia utilizada no presente tra- 
balho foi elaborada com o objectivo de evi- 
tar perguntas do tipo (De qual gostas mais?» 
a fim de evitar a indução das respostas a 
obter. 

Materiais e procedimento 

A partir de um mapa (Portugal-Espanha) 
onde se distribuíam quantidades variáveis 
de pinos (((meninos portugueses)) e «me  
ninas espanh6is))) propunham-se A criança 
diversas situações em que ela deveria dis- 
tribuir prendas entre os meninos espanhóis 
e portugueses. 

Essas situações eram bastante diversifica- 
das: situações de equilíbrio (há tantas pren- 
das quanto meninos) ou de desequilíbrio 
(há mais prendas do que meninos ou o 
inverso); situações de eqdíbrio mas com 
prendas de valor diferente, etc. 

Resultados e discmsáo 

Não sendo possível detalhar aqui os resul- 
tados em pormenor, limitar-nwemos a 
enunciar as conclusões genéricas a que che- 
gámos: existe na realidade a preferência 
pelo grupo nacional, mas não constatámos 
que essa preferência resultasse de atitudes 
preconceitucsas face ao estrangeiro. Essa 
preferência resulta, na nossa opinião, fun- 
damentalmente da dicotomia conhecido/ 
/desconhecido. E isto é tanto assim que as 
crianças perante a situação desequilibrada, 
por exemplo, demonstravam clara reniltên- 
cia em atribuir mais a uns que a outros, 
chegando algumas a afirmar: «Esta fica 
para mim I . . )) 
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Maryniak e Mchain (Bdletin de Psycho- 
logie, 1986), realizaram um trabalho no qual 
tentaram salientar a importância do meio 
social na formação de conceitos. Utilizaram 
uma amostra dividida em duas populações, 
de meio suburbano e meio rural e estuda- 
ram a associação1 feita pelos elementos 

(*) Estudantes no ISPA. 

destes dois grupos a iistas de palavras 
fornecidas pelos autores. 

Inspirando-nos neste trabalho e utili- 
zando uma metologia idêntica, realizámos 
um trabalho no Centro de Actividades Li- 
vres de Alfama (CATL) com os seguintes 
objectivos: 

1 -Saber qual a representação dos con- 
ceitos Escola, QATL, Jogo, Trabalho. 
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QUADRO I 

l.e Ano 

ESCOLA ATL JOGO TRABALHO 

Cadernos - 100Vo Barro - 80% Brinquedos - 80V0 Cadernos - 100V0 
- 80Vo Carteira - lOOU>o MAT. Professor - 100V0 Brinquedos - 80% Jardim, 

PER. Recreio - 100% Régua - 100% 
Carteira - 100% 
Régua - 100vo 

Castigar - 1OOVo Rir - 60100 Ganhar - 8090 Castigar - 100V0 
EMO. Obrigação - 100% Querer - 60% Tristeza - 100% 

1 Obrigação - 10010/0 

Estudar - 1000/0 Ginástica - 100% Jogar - 6OVo Estudar - 100V0 
ACT. Ler - 100i% Jogar - 80Vo Ginástica - 60% Trabalhar - 100"/0 

Brincar - 809'0 Música 

Professor - 100Vo Brinquedos - 9090 Brinquedos - 90% Aluno - 8Oq0 
MAT. Caderno - 10090 Pincéis - 9090 Recreio - 80Vo Professor - 80% 
PER. Aluno - 100vo Barro - 80% 

Régua - lool% 

I 
2.P Ano 

\ EMO. Bater - 6OVo 

ACT. 
Desenhar - 90Vo Jogar - 80io/, Aritmética - 100% 
Teatro - 90'40 Teatro - 809'0 Trabalhar - 80'40 
Modelagem - 80% Ginástica -80 Vo 

\ 



2 - Saber se o tempo de permanência no 
CATL tem implicações ao nível des- 
tas representações. 

A nossa amostra era constituída por 2 
grupos de crianças: -um grupo que fre- 
quentava pela 1." vez o CATL, e outro 
grupo que frequentava o Centro pela 2." 
vez. 

Utilizhos o seguinte material: 3 listas 
de palavras (Material e Personagens; Emo- 
ções; Actividades), 60 cartões contendo 
cada um uma palavra; 6 dísticos: 3-Es- 
cola; ATL; Eswla/ATL; 3 - Jogo; Traba- 
lho; Jogo/Trabaho; Folhas de registo. 

A prova foi aplicada a cada criança im 
ladamente em duas ocasiões distintas. Pri- 
meiro com os dísticos correspondentes às 
palavras-chave Escola; ATL; Escola/ATL 
e pmteriormente (sensivelmente uma se 
mana depois, com as palavras Jogo; Tra- 
balho; Jogo/ Trabalho). 

Foi @do a criança que âssociasse cada 
palavra contida inol cartão, a palavra-chave 
que lhe parecesse mais indicada. 

Palavras-chave: 

Escola e Trabalho = 62%0 de palavras e 

Jogo e CATL = 61,5Vo de palavras 
comum 

e comum 

2-Frequência de palavras comuns da 
população do 1." e do 2." ano, asso- 
ciadas a diferentes palavras-chave 

Psalavras-chave: 

Escola = 83,5Vo de #palavras e comum 
ATL = 78,5'0lo de palavras e comum 
Jogo = 37,5'% de palavras e comum 
Trabalho = 58,5Vo de palavras e comum 

3 -Palavras com índice de escolha mais 
elevado para cada palavrachave, por 
lista, e por tempo de permanência no 
ATL. 

CONCLUS6ES 

Da análise dos dados obtidos concluimos 
que: 

RESULTADOS 

Dos resultados obtidos salientamos 06 

seguintes: 

1 -Frequência de palavras comuns asse 
ciadas a diferentes palavras-chave 

1." ano de permanência no CATL: 

Palavras-chave: 

Escola e Trabalho = 62,5 Ioo de palavras 

Jogo e CATL = 60% de palavras e 
e comum 

comum 

2." ano de permanência no CATL: 

1 - As crianças do 1." e do 2." ano, asso- 
ciam Escola e Trabalho e Jogo e CATL, 
visto que a percentagem de palavras comuns 
é significativa. 

2 - Não se encontram diferenças signifi- 
cativas entre o 1." e o 2." ano quanto às 
representações de Escola, Trabalho e CATL, 
com excepção de Jogo. 

3 -D3 de salientar que as crianças que 
frequ'entam pela 1." vez o CATL apresen- 
tam menos palavras na variável comum 
(CATL/Escola e Jogo/Trabalho) do que as 
do 2." ano. Pode-se levantar a hipótese de 
que a permanência no CATL pode ter ori- 
ginado uma variação ao nível da constru- 
ção de conceitos. 
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